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Introdução

A evasão estudantil no Brasil atinge todos os cursos de
distintas modalidades e discentes de diferentes faixas etá-
rias constituindo enorme problema para todas as institui-
ções de ensino. Este torna-se problema de maiores pro-
porções pela ausência de acompanhamento individual que
previna as desistências e exerça controle sobre tais núme-
ros, optando-se passivamente pela tentativa de acompa-
nhamento do discente pós-desistência, como maneira de
fazê-lo retornar ao seu curso, dando prosseguimento. A
proposta deste trabalho é a análise qualitativa, indicando
quais são os maiores ocasionadores da evasão. Como pro-
duto, desenvolve-se rotina computacional que identifica me-
didas profiláticas contra possíveis evasões.

Metodologia

O presente projeto propõe solução para problema levan-
tado sobre como analisar os parâmetros envolvidos na eva-
são estudantil. Considera-se a hipótese básica de que se
existe padrão entre os discentes evadidos e diferente pa-
drão entre os discentes concluintes, logo, é possível identi-
ficar estes padrões e classificar os discentes antes da eva-
são. A partir do perfil dos discentes, os principais fatores
que impactam na evasão podem ser identificados. Assim,
conhecendo tais fatores e compreendendo como eles se re-
lacionam com o êxito ou com o fracasso escolar, é possível
estabelecer medidas preventivas de combate aos mesmos,
evitando a evasão de novos estudantes.

Resultados e Discussão

Os dados relacionados aos meios de transporte utilizados
pelos estudantes evadidos e formados estão na Tabela 1,
enquanto a Tabela 2 dispõe os valores médios de tempo
e distância do trajeto entre a residência dos discentes e a
instituição de ensino.

Tabela 1: Distribuição dos discentes por meio de transporte utilizado.

Meio de transporte Formados Evadidos

Ônibus 57,1 % 79,3 %

Veículo próprio 33,3 % 10,3 %

Outros 9,5 % 10,3 %

Tabela 2: Distância e tempo de deslocamento entre escola e residência.

Variável Formados Evadidos

Distância média 8,7 km 12,3 km

Tempo médio de deslocamento 44,4 min 52,7 min

Conclusões

A integração da RNA ao mapeamento dos sintomas da
evasão estudantil pode orientar as decisões das instituições
de ensino no combate a este problema. Dessa forma, ao
combinar estas estratégias, a administração escolar pode
direcionar suas ações com maior precisão, recomendando
tratamentos profiláticos específicos para os discentes com
maior probabilidade de evasão, contribuindo assim para
prevenir o agravamento desta significativa patologia do sis-
tema educacional.
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